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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: No Brasil, em 2019, 10,7% dos 
nascidos vivos eram prematuros, sendo que 
estes recém-nascidos normalmente necessitam 
de internação nas unidades de cuidados 
especiais, responsáveis por desempenhar o 
cuidado integral ao recém-nascido grave ou 
potencialmente grave, compreendendo assim as 
Unidades de Tratamento Intensivo Neonatal e 
as Unidades de Cuidado Intermediário Neonatal 
Convencional. A avaliação das práticas de 
cuidado aos recém-nascidos admitidos nas 
unidades de cuidados especiais é de total 
importância, tendo em vista que estes neonatos 
são expostos a fatores ambientais e suas 
condições clínicas os tornam pacientes com 
alto grau de vulnerabilidade. Diante disso, esta 
pesquisa teve como objetivo analisar as práticas 
de atenção ao recém-nascido, voltadas a 
promoção do aleitamento materno, em unidades 
de cuidados especiais, no Oeste de Santa 
Catarina. Trata-se de uma pesquisa descritiva, 
retrospectiva, de caráter quantitativo, realizada 
a partir da consulta de formulários respondidos 
por mães de recém-nascidos hospitalizados na 
unidade hospitalar em estudo. As variáveis se 
relacionam ao aleitamento materno, bem como 
orientações recebidas quanto a extração do leite, 
a capacidade da mãe em auxiliar nos cuidados 
com o recém-nascido e a realização do contato 
pele a pele. Os dados foram analisados por meio 
de estatística descritiva e as variáveis foram 
descritas por frequências absolutas e relativas. 
Ao total, 66 questionários compuseram o estudo, 
distribuídos entre os anos de 2016 e 2018. Pode-
se perceber adesão às práticas de atenção ao 
RN que favorecem o aleitamento materno, em 
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cada ano proposto para análise, porém com queda nas taxas de aleitamento diretamente 
no peito. Constatou-se também o crescimento nas taxas de contato pele a pele. Contudo, 
apesar dos resultados positivos, no contexto geral, as práticas de atenção ao RN voltadas 
ao aleitamento materno e ao contato pele a pele ainda encontram-se limitadas no local do 
estudo, apesar dos esforços do serviço e das recomendações atuais.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno, UTI Neonatal, Neonatologia, Cuidado do 
Lactente.

NEWBORN CARE PRACTICES IN SPECIAL CARE UNITS
ABSTRACT: In Brazil, in 2019, 10.7% of live births were premature, and these newborns 
normally need to be admitted to special care units, responsible for providing comprehensive 
care to serious or potentially serious newborns, thus understanding the Neonatal Intensive 
Care Units and Conventional Neonatal Intermediate Care Units. The assessment of care 
practices for newborns admitted to special care units is of utmost importance, given that 
these newborns are exposed to environmental factors and their clinical conditions make them 
patients with a high degree of vulnerability. Therefore, this research aimed to analyze the 
practices of attention to the newborn, aimed at promoting breastfeeding, in special care units, 
in the West of Santa Catarina. This is a descriptive, retrospective, quantitative study, carried 
out by consulting forms answered by mothers of newborns hospitalized in the hospital under 
study. The variables are related to breastfeeding, as well as guidelines received regarding the 
expression of milk, the mother’s ability to assist in the care of the newborn and the realization 
of skin-to-skin contact. The data were analyzed using descriptive statistics and the variables 
were described by absolute and relative frequencies. In total, 66 questionnaires made up the 
study, distributed between the years 2016 and 2018. It is possible to perceive adherence to 
the practices of attention to NB that favor breastfeeding, in each year proposed for analysis, 
but with a decrease in breastfeeding rates directly in the chest. There was also an increase in 
skin-to-skin contact rates. However, in spite of the positive results, in the general context, the 
practices of attention to the NB aimed at breastfeeding and skin-to-skin contact are still limited 
at the study site, despite the efforts of the service and the current recommendations.
KEYWORDS: Breast Feeding, Intensive Care Units, Neonatal, Neonatology. Infant Care. 

1 |  O CONTEXTO DO CUIDADO DO RECÉM-NASCIDO EM UNIDADES 
HOSPITALARES

A Organização Mundial da Saúde (OMS), define o recém-nascido (RN) entre 0 a 
27 dias, e pós RN de 28 dias a 1 ano de vida (BRASIL, 2012a). Faz-se também uma 
classificação sobre a idade gestacional (IG), sendo esta estipulada pelo primeiro dia do 
último período menstrual da mulher até o dia do parto. Com isto podemos definir os graus 
de prematuridade deste RN da seguinte maneira: prematuridade extrema, menos de 32 
semanas de gestação; prematuridade moderada, de 32 a 34 semanas de gestação; e 
prematuro tardio, de 34 a 36 semanas e 6 dias. Ainda podemos classificar o RN como 
pré-termo quando nasce antes das 37 semanas, a termo quando nasce entre a 37ª e 41ª 
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semana e 6 dias e ainda pós-termo quando nasce após a 42ª semana de gestação já 
completa (TAMEZ, 2017). 

As Unidades Neonatais são responsáveis pela admissão de RN graves ou 
potencialmente graves e desempenham o cuidado integral. Estas devem possuir condições 
técnicas adequadas que deem sustentação e embasamento a estrutura assistencial e a 
prestação de assistência especializada. A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) 
dispõe de serviços de atenção voltada ao RN em estado de saúde grave ou que possua 
indícios de risco de morte. Já a Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Convencional 
(UCINCo), conhecida também como Unidades Semi-Intensiva, é responsável pelo 
atendimento de RN que apresentam médio risco que demandam necessidade de assistência 
contínua, porém a complexidade é menor do que na UTI N (BRASIL, 2012b). 

Os RN que são admitidos nas UTIN, estão entre os pacientes com maior 
vulnerabilidade. Isso se dá pelas condições que estes são expostos nesse momento, sendo 
as principais, a prematuridade, prolongadas hospitalizações, gravidade das doenças pelos 
seus sistemas ainda estarem em desenvolvimentos, e ainda o ambiente que é desafiador, 
pela presença de ruídos, luzes, além do distanciamento entre o binômio, mãe e RN 
(LEMOINE et al., 2012).

Os padrões de práticas no âmbito de UTIN, são consideradas importantes 
ferramentas para a garantia da qualidade dos serviços prestados, desde que estas tenham 
um embasamento científico, definidas como práticas baseadas em evidências. Para serem 
reconhecidas por sua eficácia, estas devem ter sido vangloriadas em pesquisas recentes, 
possuir um bom resultado em experiências clínicas, ser avaliadas por especialistas, e por 
fim ser indicadas como padrão ouro dentro dos serviços. Portanto, os profissionais que 
trabalham na atenção aos neonatos enfrentam um grande desafio, que é o grande volume 
de informações na área da saúde, sendo que assim se torna difícil o reconhecimento sobre 
a relevância e eficácia das práticas (GOMES; WUILLANUME; MAGLUTA, 2012). 

Levando em consideração a complexidade e o grande número de informações 
presentes no cotidiano dos profissionais que atuam nas unidades de cuidados; os dados 
do ano de 2019 do estado de Santa Catarina, nos quais, dos 97.589 nascidos vivos 10.155 
eram prematuros, entre 22 e 36 semanas de IG (TABNET, 2019); além da recomendação do 
Ministério da Saúde (2014), sobre procedimentos que podem ser adotados ao nascimento 
para promover o bem-estar do RN, a exemplo do aleitamento materno, fez-se o seguinte 
questionamento “Quais são as práticas de atenção ao recém-nascido realizadas em 
unidades de cuidados especiais, em uma unidade hospitalar do oeste de Santa Catarina, 
voltadas à promoção do aleitamento materno? ”

Nesse contexto, o presente capítulo apresenta parte dos resultados da pesquisa Boas 
Práticas na Atenção Obstétrica no Oeste de Santa Catarina: uma análise sob a perspectiva 
da Rede Cegonha, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC, sob número 2.515.832 e CAAE 80244117.7.0000.0118.
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2 |  CAMINHO METODOLÓGICO PERCORRIDO
Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, de caráter quantitativo, que buscou 

descobrir a existência de interpelações entre as variáveis que estão sendo avaliadas. 
Tal proposta apresenta uma forte associação a pesquisas sociais com preocupação de 
cunho para atuação técnica, e frequentemente solicitadas por organização ou gestores 
de instituições (GIL, 2017). O campo de estudo foi a UTIN e a UCINCo de uma unidade 
hospitalar do Oeste de Santa Catarina, compostas de 10 leitos na totalidade, que são 
destinados para atendimento a RN em situação de prematuridade extrema ou com alguma 
disfunção clínica, até o 28ª dia de vida. A coleta de dados foi realizada por meio de 
formulários respondidos pelas mães que tinham seus filhos sob cuidados das unidades 
de cuidados especiais e arquivados na própria unidade. Destaca-se que o princípio da 
confidencialidade dos dados coletados foram garantidos, uma vez que os formulários 
acessados não continham informação de identificação, assegurando o anonimato. O 
instrumento de coleta de dados utilizado continha as seguintes variáveis: data e local de 
nascimento, aleitamento materno no peito ou extraído, pretensão materna em amamentar, 
orientação sobre ordenha manual e contato pele a pele. Os dados foram coletados em 66 
formulários que foram preenchidos por mães entre os anos de 2016 e 2018, arquivados 
na unidade pesquisada e analisados por meio de estatística descritiva, sendo as variáveis 
descritas por frequências absolutas e relativas.

3 |  PRÁTICAS DE CUIDADOS AO RN EM UNIDADES DE CUIDADOS ESPECIAIS
Com relação as práticas de atenção ao RN no local em estudo, pode-se observar que 

em menos da metade dos casos analisados houve contato pele a pele após o nascimento 
(43,9%). No que se refere a amamentação, 62,2% das mães não conseguiu amamentar seu 
filho diretamente ao seio, entretanto, poucos não receberam o leite materno, por meio da 
extração (13,7%).  A totalidade das mãe apresentou pretensão para amamentar e recebeu 
orientações para a ordenha manual. As orientações recebidas relacionavam-se a realizar 
a ordenha a cada três horas (100%), relaxar e intencionar o pensamento ao RN (54,5%), 
massagear as mamas (56%) e utilizar a técnica em “c” (89,3%). Da totalidade das mães 
que preencheram os formulários, 57,5% conseguiram auxiliar nos cuidados com o RN. As 
demais informações podem ser visualizadas na Tabela 1.
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Variáveis Sim
n (%)

Não
n (%)

Nascimento no hospital de estudo
Contato pele a pele após o nascimento

65 (98,4%)
29 (43,9%)

1 (1,6%)
37 (56,1%)

RN amamentado no peito 25 (37,8%) 41(62,2%)
RN recebeu leite extraído da mãe 57 (86,3%) 9 (13,7%)
Pretensão materna para a amamentar 66 (100%) 0
Mãe recebeu orientação quanto a ordenha manual 66 (100%) 0
Recebeu orientação no primeiro dia pós-parto 35 (53 %) 31 (47%)
Mãe auxilia nos cuidados com o RN 38 (57,5%) 28 (42,5%)

Tabela 1 – Práticas de atenção ao RN em unidades de cuidados especiais (n = 66). SC, Brasil.

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

O estudo realizado identificou a frequência de algumas práticas de atenção ao RN, 
em situações de hospitalização em unidades de cuidados especiais. 

A realização do contato pele a pele, ou seja, a adesão à Norma de Atenção 
Humanizada ao Recém-Nascido de Baixo Peso - Método Canguru, é uma das garantias para 
a atenção humanizada ao RN. O Método Canguru no Brasil ganhou seu reconhecimento 
como política nacional no ano de 2000, potencializando a qualificação da assistência, o 
acolhimento do RN e sua família, a continuidade da clínica ampliada e o cuidado com a 
ambiência (BRASIL, 2017).  

Uma das possíveis causas apontadas nos formulários do cenário em estudo para 
a não realização desta técnica, relaciona-se a prematuridade. A prematuridade faz com 
que as mães tenham que lidar com o medo da perda do filho, a angústia pelo tempo de 
separação e pela instabilidade clínica do RN (PEREIRA et al., 2015). 

Contudo, pesquisas já evidenciam o benefício do contato pele a pele promovido pelo 
método Canguru e como ele pode favorecer o estabelecimento da amamentação. Estudo 
realizado em São Paulo acompanhou 36 RN de baixo peso (< 2.000 g), hospitalizados em 
unidades de cuidados especiais, os quais foram separados em dois grupos: controle e 
canguru. Pode-se observar uma maior frequência de aleitamento materno exclusivo (AME), 
nos bebês em que as mães participaram do Método Canguru, quando comparados aos que 
recebiam cuidados neonatais convencionais. Ainda, os RN do grupo canguru iniciaram a 
sucção no peito em média três dias antes, quando comparado ao grupo controle (ALMEIDA 
et al., 2009).

Nesse contexto, fica claro que uma assistência humanizada, preconizando a 
presença da família, valorização do cuidado materno e paterno e o contato pele e pele, 
apresentam-se como facilitadores no desenvolvimento de crianças em unidades de 
cuidados especiais.
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Grande parte das crianças incluídas nesse estudo não foram amamentadas no 
peito, mas receberam o leite extraído de suas mães.  Ainda que o ato de amamentar seja 
uma ação biológica e vista como possível para muitas mulheres mães, se configura como 
uma prática acompanhada de dúvidas, inseguranças e impotência para outras (CRUZ; 
SEBASTIÃO, 2015). A prematuridade e um fator que dificulta a oferta do peito materno ao 
RN, pois durante este processo encontram-se algumas dificuldades tanto biológicas como 
psicológicas. Durante o período de internação dos RN nas unidades as mães apresentam 
problemas para manter ou até mesmo iniciar o aleitamento (BEZERRA, 2017). 

Apesar dos conhecimentos sobre os benefícios do AME, sua prevalência é baixa nos 
RN prematuros, podendo em partes ser explicada pelas rotinas dos cuidados neonatais, 
sendo estas voltadas para uma assistência totalmente científica e técnica, muitas vezes 
desestimulando a mãe a manter a proximidade com o RN internado nestas unidades 
de cuidados especiais, acarretando assim um déficit no aleitamento materno bem como 
prejuízo a formação de vínculo (CRESTANI et al., 2012). Paralelo a tal situação, encontra-
se a possibilidade da extração do leite materno ou ordenha manual para ser ofertado ao 
RN. 

Segundo Pereira et al. (2018), o significado da realização da auto ordenha para as 
mães se manifesta como uma possibilidade de melhora no quadro clínico do RN, auxílio 
para a pega no seio materno, bem como a associação com crescimento e desenvolvimento, 
além de manter e fortalecer a conexão que foi interferida com o nascimento e separação 
precoce.

As mães que realizam o processo da auto ordenha enfrentam dificuldades na 
produção de leite, pode haver uma demora na apojadura, associado a falta da sucção 
da mama e déficit no esvaziamento da mesma. Contudo, sua produção representa a 
contribuição no transcurso de cuidado e tratamento de seus filhos (PEREIRA et al., 2018). 

Durante o tempo de internação do RN, as mães vivenciam a prática da ordenha 
manual, este ato de ordenhar o próprio leite demanda dedicação.  Nesse contexto sabe-se 
que o estado mental da mãe e a intenção de amamentar são fatores para o sucesso desta 
ação no início da vida (BEZERRA, 2017). No estudo realizado todas as mães tinham a 
pretensão de amamentar, construída a partir de experiências prévias, relações sociais e 
familiares, bem como advindas de assistência profissional durante a gestação. Ademais 
todas receberam orientação profissional quanto à ordenha manual.

A assistência direcionada a orientações e esclarecimentos à gestante ou puérpera, 
é de extrema relevância no estabelecimento da amamentação. Conhecimentos como 
a importância da amamentação para o desenvolvimento do RN e saúde materna, a 
superioridade do leite materno e sua conferência como imunização natural e o papel do 
aleitamento materno na construção do vínculo afetivo, foram alguns dos relatos de mães 
entrevistadas em pesquisa realizada em um hospital universitário no interior de São Paulo 
(CRUZ; SEBASTIÃO, 2015).
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Em relação ao auxílio materno nos cuidados com o RN, pode-se perceber que 
a maioria consegue fazê-los. Essa inclusão materna nos cuidados favorece o vínculo, 
autonomia e evolução clínica do RN. Contudo, muitos pais não conseguem realizá-lo pela 
associação do ambiente a um lugar assustador associado a gama de complexas tecnologias 
ali presentes (FERREIRA; AMARAL; LOPES, 2016). 

É consenso entre o Estatuto da Criança e do Adolescente, a Normativa Nacional 
sobre o Cuidado Neonatal, a Rede Cegonha e o Método Canguru, sobre a garantia para 
todo RN admitido em unidades de cuidados especiais, o livre acesso de mãe, pai ou 
cuidador, bem como a sua permanência 24 horas a beira leito durante todo o seu tempo 
de internação (BRASIL, 2014). Essa aproximação, além de beneficiar o vínculo entre 
ambos, pode ser uma estratégia de aprendizado para o desenvolvimento de segurança 
nos cuidados com o RN.

As ações de educação em saúde dentro das unidades de cuidados especiais, tem 
como objetivo engajar os pais como responsáveis pelo cuidado com seus filhos (COUTO 
et al., 2018), além de promover o confronto com situação e adaptação às novas condições 
do RN (SOARES et al., 2016). 

A permanência da mãe junto ao seu filho, possibilita a aquisição de saberes tanto 
de cuidados simples como de cuidados complexos e que a equipe de enfermagem é uma 
figura incentivadora para a incorporação dos pais neste processo de cuidado, exercendo 
também um papel de confiança (SOARES et al., 2016).

Nesse contexto, ressalta-se como base para o cuidado o olhar centrado na família, 
tendo como prioridades para o caminho terapêutico: o suporte, a inclusão nas decisões 
tomadas e participação dos pais nos cuidados diretos com os RN. 

4 |  CONSIDERAÇÕES ACERCA DO CUIDADO ESPECIAL AOS NEONATOS 
Os neonatos admitidos nas unidades de cuidados especiais demandam assistência 

qualificada, com embasamento em evidências científicas. Todo o cuidado prestado aos 
neonatos, durante sua hospitalização irão impactar na evolução benéfica do seu estado 
clínico, bem como no desenvolvimento de sua saúde durante as fases da vida.

É crescente a evolução no que diz respeito aos cuidados ofertados a RN em unidades 
de cuidados especiais, possivelmente alavancados por ações, a exemplo das descritas 
pela Rede Cegonha. Diretrizes já descritas como potencializadoras do cuidado passam 
a ser utilizadas cada vez com mais frequência, beneficiando o tempo de permanência de 
mãe e RN, tendo impacto também no incentivo a amamentação. A enfermagem materno-
neonatal desempenha e carrega uma grande responsabilidade, para além do cuidado ao 
RN, se estendendo também à família e ao contexto sociocultural em que ela está inserida. 
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